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TNTEçOES POR VIRUS ZIKA
E OUTROS ARBOVIRUS
PERANTE Os MAIS RECENTES CASOS DE EMERGENCIA DE INFEçOE5 VIRAIS NA POPULAçAO
HUMANA, NOMEADAMENTE 0 ZIKA, A REVISTA FARMACEUTICO NEWS ENTREVISTOU 0 PROF.
DOUTOR JOSÉ MIGUEL AZEVEDO PEREIRA PARA NOS ESCLARECER SOBRE ESTES SURTOS E COMO
PODEM OS INVESTIGADORES E ENTIDADES RESPONDER A ESTES CASOS DE SAUDE PUBLICA. 0
PROFESSOR DE VIROLOGIA E INVESTIGADOR PRINCIPAL DA HOST-PATHOGEN INTERACGON UNIT
DO IMED.ULISBOA DA FACULDADE DE FARMACIA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA, ESCLARECE AQUI
OS DIFERENTES FATORES IMPLICADOS NESTAS INFEçOES.
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Farmacêutico News (FN) I emergir e, em alguns casos,
Algumas infeçoes vitals de uma forma tao agressiva,
têm vindo a emergir na populacao humana?
recentemente na populacao JMAP I São inümeros Os
humana, coma as causadas fatores. Duma forma resurnida
pelos virus Zika, Dengue e devernos ter em conta trés
Chikungunya. Começava niveis de fatores.
par the perguntar: a que se 0 nivet mais basico resulta
entende par infecao viral da poputaçao viral que se
emergente? replica no seu hospedeiro
Prof. DautarJas Miguel padrao, referido aqui corno
Azevedo Pereira (JMAP) De hospedeiro animal a partir da
acordo corn Lederberg, urn qual a passagern ao hospedeiro
dos especialistas em doencas humano ocorre, referida aqui
emergentes, definern-se como “passagern da barreira
coma doencas infecciosas de espécie”. 0 processo de
emergentes, aquelas cuja adaptacão envolve quase
incidéncia na espécie humana sernpre a fixaçao de mutaçôes
aumentou nas áltimas décadas que ocorrern no genoma
ou que potenciatmente viral por via do processo
podern aumentar essa replicativo do virus, sendo
incidencia no curio prazo. Esta que as rnutaçOes, que ocorrern
emergéncia pode ser devida aquando da repticacuo do
a disseminacao de urn novo genorna viral, são mais
agente, ao reconhecirnento frequentes nos virus corn
de uma infeçao que ate então genorna RNA do que corn o
não tinha sido detetada ou a genorna DNA.
constatação que urna doença Estas mutaçOes produzern urna
já conhecida tern uma origem cascata de perturbaçOes nas
infecciosa (viral no caso das interaçOes vims-hospedeiro EM G ERAL AS DO EN rg sdrnula, quais os seus efeitos
infecoes virais ernergentes). que se traduzern nurna V patogénicos equal a sua
Podernos tambérn inctuir neste alteraçao da fitness viral ou seja VIRAl S EM ERG ENTES magnitude.
canceito a reaparecimento da sua capacidade replicativa. Deste canjunto de fatores irão
(reernergéncia) de urna infecao A imprevisibitidade dos efeitos TEM UMA ORIGEM resultar infeçaes que podern
j5 conhecida, a qual aurnenta das rnutaçöes é reforcada . variar a sua expressão desde
de incidéncia apás urn periado ainda pelo facto das proteinas ZOUNOTICA OS DADOS naparentes, assintornAticas,
em que essa incidencia tenha virais serern quase sernpre benignas au graves; ou ainda
dirninuido. rnultifuncionais, pelo que APONTAM PARA virus cup transrnissão e dificil
Em geral as doencas virais as rnutaçOes fixadas podem ou fácil.
ernergentes tern urna origern alterar urna ou várias vias de EWE IERCA DE 89% o segundo nivel de fatores
zoondtica. Os dados apontam interação entre o virus e as resultarn durn conjunto
para que cerca de 80% dessas componentes das células do D ESSAS IN FEO ES de conexOes; urna rede de
infeçOes sejarn devidas a virus hospedeira. Assirn, neste nIvel, or ni ii n ru n no n circunstâncias ambientais,
que infetarn os anirnais e as rnutaçôes vão influenciar OLURIVI ULV UMO R ecoldgicas e socioldgicas que
que podern ser transmitidos várias propriedades virais ui-il 0 ni ir ,irrur,i afetarn a probabilidade de
aoHornern(definicãode cornootropisrnoviral(quais V flUt) VUL INLlHlVI Ut) umviruspotencialrnente
infecoes de origern zaon6tica). as cétulas e tecidos que A i Fuel A o r ni Ii- DflflEFu i patogénico entrar em contacto
Essatransrnissãopodeser umdeterminadovirusd tiIN IVifi U L VUL IUULIVI cornurnnovohospedeiro.Um
por contacto direto coma capaz de infetar), a(s) sua(s) QED TD A MQFuA T flflQ vasto nümero destes fatores
anirnal infetado ou via vetor, via(s) de transmissão, a sua tiLl I Ii IflINUIVi I UUU são indeterminados e por isso
que se infete a partir do suscetibilidade a reposta inata ftfl WA A rruil imprevisivel 0 seu resultado.
anirnal e transrnita o virus das cdlulas do haspedeira, as IL• lit) lvi LIVI Urn exernplo concreto
posteriorrnente ao Hornern. niveis de virérnia que atinge, é a alteraçaa clirnática

em que liquidos biológicos/ traduzida num aurnento
FN I Porque motivos só agora /compartirnentos a virus de temperatura e de
é que estes virus estão a se vai acumular e, como humidade nurna vasta região
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US J000S OLJM PIOUS DECORRERAD
NUS MESES MAIS FRIOS DO HEMISFRIO SUL
(AGOSTU E SETEMBRO), PELO UE BE PREVER
UMA MENUR GRAVIDADE DUS MOSUITOS
QUE TRANSMITEM ESSE AGENTE VIRAL

virais) que tern em cornurn o estes individuos vêrn de
facto de serem transrnitidas várias regiôes geográficas,
ao Hornem via urn artrdpode retornando aos seus palses
hematófago (mosquitos, de origern no final da sua
carraças, etc.). Este artrdpode participação, podendo
e tambern responsável pela assim servir de “veiculo” de
transmissão inter-humana disserninaçao da inleçao para
ernbora, em alguns casos, esses paises.
a transrnissão dentro da Por outro lado, ha urn outro
populacao hurnana possa fator que dirninui o risco de
tambérn ser feita por outras transmissão do virus Zika. Os
vias (sexual, transhisoes e jogos Olirnpicos decorrerao
transpiantes, etc.). nos meses mais frios do
Esta predorninância da hemisfério Sul (agosto e

- transmissão por picada de - setembro), pelo quo é de
artrdpode cria condiçoes para - prever urna menor gravidade
que haja uma rápida difusao do dos mosquitos que transmitem

geográuica. Estas alteraçoes várias décadas. As diferencas agente viral, desde que o vetor esse agente viral (Acdes aegypti)
podern alterar a flora e a podern advir do padrao das envolvido exista na mesma e Aedes albopictus). Por este
faunae, coma resultado, interaçães virus-hospedeiro area geografica em que os rnotivo a frequencia de picadas
alterar a distribuicao de urn e na capacidade do vIrus ser individuos infetados habitem. será previsivelmente menor e
hospedeiro animal de urn transrnitido (e de que forma) por isso a risco de transrnissão
deterrninado virus ou de urn de urn individuo infetado FN I Que irnplicaçoes de diminui.
vetor desse virus (artrópode, para urn indivIduo suscetivel. saóde püblica pode ter 0 que so presurne que as
ave. mamifero). No entanto Tambérn aqui, a complexidade este surto recente do Zika, autoridades brasi]eiras irão
d irnprevisIvel quais as destas interaçães biologicas particularmente agora que fazer é urna abundante
hospedeiros e vetores afetados irnpede a sua previsão. Par se aproximam osJogos pulverizacao cam inseticidas
e de que forrna e que o são, outro, ha todo urn conjunto Olimpicos do Verão no dos espaços interiores e
urna vez que isso depende durn adicional de fatores que se Brash, corn rnilhares de zonas exteriores contiguas.
conjunto de interaçOes relacionam corn a capacidade turistas previstos no pals? Conseguirão assim matar urna
ecolögicas quase sernpre de controlar e canter os casos JMAP I Sobre este potencial grande parte dos mosquitos
difIceis do prever. de infecao, da existéncia ou problerna convém ter em adultos. Isto,juntarnente corn
Finalrnente urn nivel adicional não de terapéutica antiviral conta dais fatores que se as carnpanhas de informaçao,
do fatores intervérn no e, caso estejarn envolvidos antagonizam em terrnos de ire ajudar a adiar a problerna e
resultado epidernioldgico vetores, a eficácia no controlo resultado final. Urn tern a a dirninuir a sua expressão.
durna infecao viral depois da proliferacao dos rnesmos. ver corn a grande densidade
desta ter ernergido. Por de individuos numa Crea FN I E quais poderao ser
exemplo, a sindrome FN 0 quo distingue estes geográfica restrita, como será as implicacöes de saüde
respiratdrla aguda (SARS) arbovirus de outros virus a caso de urn evento corno pübllcapara Portugal,
desapareceu rneses depois de responsáveis por epidemias osjogos OlIrnpicos. Coma é norneadamente se ficar —

ter ernergido, enquanto que a hurnanas? ábvio, a rnaior concentração comprovado que o mosquito
sindrorne de imunodeficiencia JMAP Os arbovirus são urn do pessoas proporciona Aedes albopictus, existente na
adquirida (SIDA) tornou-se grupo heterogéneo de virus urna maior probabilidade Europa do Sul e em Portugal, 2
nurna pandernia que dura h (pertencentes a vCrias farnflias de transrnissão. Alérn disso tambem pode ser urn vetor
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da infeçäo? (para além do das páginas das entidades que
Aedes aeypti), que não existe referi anteriormente. Comojá
na Europa, a exceção da ilha foi mencionado, a infeçao pelo
da Madeira) ZIKV é assintomática e benigna
JMAP I Os dscos para Portugal na esmagadora maioria
são sernelhantes 20 de outros dos casos. Quando surgern
paises localizados em regiOes sintornas, estes são leves e bern
temperadas. Existindo o vetor tolerados. As complicacOes
e, em sirnultâneo, individuos (se na realidade se provar que
inletados, é de prever que existern) são extremarnente
possam existir eventos de raras (de acordo corn os dados
transmissão, ao contrArio da awalmente disponiveis). As
situação atual em que os casos medidas de prevenção da
detetados cá são de individuos transrnissão devern ser seguidas
que regressararn de viagens a corn particular ênfase no caso
regiOes endérnicas. de poder ocorrer transmissão
Impofta nestes casos fazer a uma mulher grávida ou que
urna vigilãncia dos vetores pretenda engravidar no curto
para averiguar dois factos: prazo.
(I) a existência do mosquito Assim, devido ao possivel
no território português e risco de transmissão por via
(II) detecão de mosquitos sexual, o homem devera ter
infetados. Por outro lado, é relacOes sexuais protegidas
irnperioso seguirem-se as (preservativo):
normas propostas pelo CDC - Durante 8 sernanas após 0

(hqp://www.cdc.gov/zika/), regresso de viagem a zona e em desenvolvirnento para estarem concluidos. Urna das
ECDC (hqp://ecdc.europa.eu/ endémica, se não apresentar o combate a estas infeçOes e, companhias farmaceuticas
enJhealthtopics/zika_virus_ sintornas de infecao e a sua - em particular, para a Zika? (Sanofi Pasteur) anunciou no
infecGon/pages/index.aspx) e parceira sexual não estiver JMAP A terapêutica para principio do més de fevereiro
OGS (hqps://www.dgs. gravida; o virus Zika e atualmente que ida desenvolver urna
pt/directrizes-da-dgs/ - Durante 6 meses apes o inexistente. Não existe vacina para 0 virus Zika,
odentacoes-e-circulares- regresso se teve sintomas ou nenhurn fárrnaco descrito prevendo o inIcio dos ensaios
inforrnaGvas/orientacaon- se Ihe foi diagnosticada infeção que tenha atividade sobre ele. clinicos (Fase I) para 0 outono
0012016-de-15012016.aspx) no por ZIKV e a sua parceira Da mesma forma, não existe deste ano. Esta companhia
sentido de evitar ao rnáxirno a sexual não esti grávida; terapéutica aprovada para está bern posicionada para
proliferacão dos mosquitos e a - Durante todo o tempo da outros arbovirus. o conseguir urna vez que
transrnissão da infeçao. gravidez da sua parceira já desenvolveu uma vacina

sexual. EN I E relativamente ao para o virus Dengue o qual d
EN Que medidas Da mesma forma, caso sep diagnostico laboratorial? serneihante em rnuitos aspetos
preventivas podem ser dador de sangue, deverá abster- JMAP I Esse existe e tern sido ao virus Zika: pertencern a
tomadas ao nivel da -se de dar sangue durante 8 usado para confirrnar Os casos mesma farnilia e partilharn
populacào em geral para semanas, no caso de não ter suspeitos de infecao. Baseia-se urna assinalável identidade
prevenir a propagação tido sintomas da infecçao, ou na detecao de anticorpos e na ao nivel do seu genoma
desta epidemia? E no caso 6 meses no caso deter tido ou detecao do acido nucleico viral (cerca de 60% de identidade).
especifico de viajantes que de Ihe ter sido diagnosticada (RNA) por técnicas de biologia A rapidez corn que a vacina
regressem de paises onde infeção por ZTKV. molecular. surgirá depende de muitos
está documentado que existe De notar que estas normas fatores pelo que é dificil fazer
infeçao, que medidas as estäo em constante atualizaçao FN E realista pensar no uma estimativa exata para
prdprios e as autoridades pelo que é conveniente que desenvolvimento de uma a sua data de lançamento.
de saüde devem tomar, e haja um acompanharnento vacina para o Zika a curto- Convém referir que é
durante quanta tempo? dessa evolução (http://www. -medio prazo? imperioso a conclusão das
JMAP IA melhor resposta a cdc.gov/zika/transmission/ JMAP I Penso que a vacina váris Eases clinicas envolvidas
esta pergunta é: consultar o seu sexualtransmission,htrnl). surgirá dentro de alguns de forma a que a seguranca
medico assistente e, entretanto, anos. Os ensaios clinicos e a ausência de efeitos
seguir as normas de prevenção FN 0 que nos pode dizer estão no seu inicio pelo que adversos significativos seja
da transmissão que constam das terapêuticas existentes demorarao algum tempo ate salvaguardada.
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capaz de infetar eficazrnente fl rArTfl flA flfAQ TR a infcçao por Zika, corn o
células precursoras das células U I flU IV tifi viviti I LI I

- intuito de promover uma
neuronais. Essa infeção, FEITU ESSA DECLARAAO ação concertada de combate
observada em condiçOes “ a doença. Acredita que
de Iaboratdrio, teve como REVELA UE 0 GAAU estão reunidas as condiçaes
consequências a paragem do - para conter esta epidemia
ciclo celular e a morte dessas DE ALERTA E MAXIMO e impedir que ela assuma
celulas. Se tal se vedficar rnaiores proporçoes7
in vivo, podera haver urna E QUANDO ASSIM JMAP I 0 facto da OMS ter feito
base cientifica para explicar -, - essa declaraçao revela que o

de microcefalia e E, AS C0NDI0ES grau de alerta é máxirno
outras rnalformacOes do - quando assim é, as condiçoes
sisterna nervoso central. INSTITULI0NAIS ESTAO institucionais estão criadas
Repare-se que estes resultados para que o controlo da
foram observados in vitro, CRIADAS PARA UUE 0 epidernia seja eficaz. Poderá
em condiçOes dtirnas para a flflklTnfll ii n rn nfl vir a provar-se que se tratou
infeçao viral poder ocorrer. bUN I [1ULU UM CF ULIVI M de uma rnedida ‘exagerada”,
Ha ainda muitos dados que São or in rr PA7 mas perante as dilvidas e
necessários obter para associar JEJH U bilL incertezas que caracterizarn
corn segurança 0 virus Zika a o conhecimento awal desta
essas patologias. a existência de vias adicionais, infeçào, faz todo o sentido

nomeadamente atravds desencadear urn processo de
I o que nos pode dizer das de contactos interpessoais alerta máximo.

vias de transmissão do virus diretos (transrnissão sexual, -

Zika? norneadamente). Mas, corno INVESTIAAO NA FFULEN (As possiveis implicacoes JMAP São necessdrios referi no iniclo, são precisos
teratogénicas da infecao mais dados que permitam mais dados para definir a
por Zika são urn tema corn segurança afirrnar existëncia e a contribuição EN I Atualmente integra a
incontornável. Como quais as verdadeiras vias de real dessas vias de transmissão Host-Pathogen InteracGon Unit.
comenta a ainda hipotética transrnissão. adicionais. Qua! é 0 foco da investigação
ligacão do vIrus Zika a No caso do virus Zika, tal Apesar de não existir certezas, deste grupo?
malforrnaçoes congénitas corno para todos as outros a transmissâo sexual é tida JMAP Sirn, faço parte da
em recém-nascjdos e virus, as vias de transmissão neste rnomento como uma via unidade de investigação
sindromes neuroldgicas (e.g. estão dependentes dos locais de transmissão do virus Zika. denorninada: Host-Pathogen
sindrome de Guillain-Barré) anatdmicos ou dos liquidos Estando presente no sangue lnteracGon Unit (liderada pela
em adultos? bioldgicos nos quais os virus (como se deduz facilrnente do ProfY Doutora Elsa Anes) do
JMAP I Parajd as evidencias se vão acurnular ao longo da facto da picada do mosquito ser iMed.ULisboa da Faculdade
são circunstanciais. Os estudos infeção. Assirn, por exernplo, urna forrna de transmissão...), de Farmdcia da Universidade
cientiuicos estão a decorrer para que hap transrnissão as transfusoes de sangue são de Lisboa. Esta unidade, corno
pelo que é de esperar que, por via sexual é necessário tambdrn consideradas urna o seu norne indica, centra a
nos prdximos meses, hajam que o virus se acumule numa lorma de transmissão. Corn sua atividade no estudo das
dados rnais seguros que concentração adequada nos toda a certeza que as dados interaçOes entre patOgenos
perrnitam estabelecer urna fluidos sexuais (semen e fluido que se irão acumular, corn o e hospedeiro hurnano. Os
relacao de causalidade entre cervico-vaginal). Entenda-se desenrolar dos estudos ern patdgenos que são estudados
a infeçao pelo virus Zika e as como concentração adequada curso, irão permitir esclarecer nesta unidade são vários:
rnalformaçoes congdnitas ou a quantidade minirna de virus as muitas düvidas que ainda Mycobacteriurn tuberculosis,
corn a Sindrorne de Guillain- infecciosos que seja suuiciente persistern, neste e noutros HIV, influenza e Heiicobocter
Barré. De realçar neste para efetivarnente transrnitir aspetos da infeçao por virus pylon, sendo que eu lidero
contexto urn artigo (001: a infeçao. Zika. a linha de investigação
hqp://dx.doi.org/10.1016/j. Dito isto, a ánica via de que estuda a interação
stern.2016.02.016) transrnissão que está FN A üitirna vez que a HlVhospedeiro hurnano.
recenternente publicado nurna definitivarnente provada é a OMS declarou o estado Atualmente esta linha de
revista cientIfica credIvel transrnissão por mosquitos de “emergência global” investigação está a estudar
(Cell Stern Cell). Os resultados da espécie Aedes. Existem, foi para o surto de Ebola a interação do HIV com
descritos nessa publicacão no entanto alguns casos ha 2 anos atrás. A rnesma os macrdfagos e as celulas 2
referem que o virus Zika é isolados que parecern sugerir designaçäo foijá atribuida dendriticas.
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